
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II – A CELEBRAÇÃO DO NATAL DE JESUS 
 

Texto base: Lucas 2:10-14. A cena em Belém não é apenas humana, é 
celestial. Não é apenas um anúncio, é uma festa! O Natal foi primeiro 
celebrado no Céu e agora deve ser celebrado em nosso lar. Primeiro foi 
celebrado pelos anjos e agora é comemorado pelos homens.   
 
1. O ANÚNCIO QUE ENCHE O MUNDO DE ALEGRIA: A vinda de 
Jesus não trouxe medo, trouxe alegria. O Natal é Deus declarando ao 
mundo que a salvação chegou, que a esperança é possível e que o 
desespero não terá a última palavra. O céu foi o primeiro a se alegrar; agora 
a Terra é convidada a participar dessa alegria. A alegria do Natal tem sido 
uma realidade no meu coração, ou apenas uma tradição externa e vazia? 
 
2. A RAZÃO DA NOSSA CELEBRAÇÃO: Não há boas-novas sem 
Salvador. A mensagem central do Natal não é família, fraternidade ou 
bondade, mas é SALVAÇÃO. O céu apresentou Jesus como o único que 
pode restaurar o pecador e mudar destinos eternos. Tenho reconhecido 
Jesus como meu Salvador pessoal, ou apenas como um personagem do 
Natal? 
 
3. A GLÓRIA E A PAZ QUE DESCEM DO CÉU PARA A TERRA: 
O Natal é a manifestação da glória de Deus entre os homens. Essa glória 
não destrói, ela restaura. E onde a glória de Deus chega, a paz acompanha. 
A paz anunciada não é política nem emocional, mas espiritual: paz com 
Deus, paz no coração, paz para viver. Nós celebramos porque a glória veio 
até nós e a paz nos alcançou. Tenho permitido que a glória e a paz de 
Cristo definam meu fim de ano, ou permito que pressões e preocupações 
dominem meu coração? 
 
AOS VISITANTES: Celebre recebendo Jesus como seu Salvador 

 
 

“Jesus, a Manifestação da Glória de Deus” 
 (Tito 2:13). 

 


